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O processo de 
reconhecimento de uma 
indicação geográfica no 
Brasil inclui, mas não se 
limita ao ato registral junto 
ao INPI.
É um processo complexo, 
que demanda a 
organização da cadeia 
produtiva e a definição de 
objetivos e metas comuns 
para a coletividade.



LEI DE PROPRIEDADE INDUSTRIAL
(Lei 9.279/96)

Indicação Geográfica é:

Indicação de Indicação de 
ProcedênciaProcedência

DenominaçãoDenominação
de Origemde OrigemOU

INPI estabelecerá os
procedimentos de registro:

Ato Normativo INPI nº.25/2013
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INDICAÇÃO GEOGRÁFICA,
SERVE PARA VOCÊ?
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O mercado busca produtos 
diferenciados (certificação, 
marca coletiva ou indicação 
geográfica)?

Quais os custos de produção?

Qual o mercado consumidor 
atual e qual os possíveis?

Qual o objetivo da IG?

Qual o plano de negócios?



Art. 176 - Constitui indicação 
geográfica a indicação de 

procedência ou 
a denominação de origem

Pelo direito brasileiro

a Indicação Geográfica

constitui um instituto jurídico que 

visa reconhecer e proteger o 

nome geográfico de país, região ou 

localidade, que identifique algum 

produto ou serviço típico.
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IG: Aspectos LegaisIG: Aspectos Legais



NOME
GEOGRÁFICO?

NOME OFICIAL
DO LUGAR

NOME COSTUMEIRO
OU TRADICIONAL

DO LUGAR

EM SUMA: É O NOME QUE PERMITE IDENTIFICAR O LUGAR DE 
ONDE O PRODUTO OU SERVIÇO SE ORIGINA - IDENTIFICÁVEL



VEDA USO COMO MARCA

DIREITO DE EXCLUIR

DISTINTIVIDADE

ATUAÇÃO PREVENTIVA

PROTEÇÃO

VISIBILIDADE

ATUAÇÃO JUDICIAL

TIPICIDADE



ProdutoresAssociação

ArtesãosAssociação

ArtesãosAssociação

ArtesãosAssociação

ArtesãosAssociação

Associação de
Associações

Empresas familiares
e proximidade geográfica

Subsistência
familiar e

isolamento
geográfico



CONSTRUÇÃO   REGISTRO    EXECUÇÃO

Cadeia produtiva e 
parcerias (INPI, 

EMBRAPA, SEBRAE, 
etc): definir 
objetivos,  

estratégias e metas, 
preparar 

documentos do 
pedido no INPI. 

Cadeia produtiva 
Execução, controle e 

promoção da IG.
O Estado faz o 
controle geral.

Sociedade
Percepção do 
consumidor.

P
ED

I D
O

D
EF

E R
ID

O

INPI
Análise do pedido, 

formulação de 
exigências e 

decisão.
Cadeia Produtiva

Acompanhamento e 
adequação do 

pedido.
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CONSTRUÇÃO

Qual é o produto/serviço?

Quem produz/presta o serviço?

É viável o grupo se organizar?

Quais os objetivos e metas?

Existem lideranças no grupo?

Quais os problemas e dificuldades?

Como a IG ajudará o agrupamento?

Existem outras soluções?



ENTRADA EXAME
FORMAL RESPOSTAEXIGE

ATENDPUBLICAÇÃO

ARQUIVAMENTO
DEFINITIVO

MANIEXAME
FINAL

REPLICA

RECURSO

DECIS

REGISTRO
CONCEDIDO

EXIGE = Exigência
ATEND = Atendimento da Exigência
MANI = Manifestação de Terceiros
DECIS = Decisão sobre o pedido

REGISTRO – Processamento simplificado



Antes do registro

Depois do registro
EXECUÇÃO

Custos
Praticidade

Funcionalidade
Adequação

Necessidade

Identidade

Tipicidade

Confiabilidade
Regularidade

Continuidade



O AÇAÍ É O AÇAÍ É 
CONSUMIDO EM CONSUMIDO EM 
TODO O BRASILTODO O BRASIL

DE ONDE ELE É?DE ONDE ELE É?



VALORIZAÇÃO
DE PESCADOS 
BRASILEIROS?





Raul  Bittencourt  PedreiraRaul  Bittencourt  Pedreira
  Tel:55(21)3037-3518 e-mail:raulbp@inpi.gov.brTel:55(21)3037-3518 e-mail:raulbp@inpi.gov.br
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MUITO OBRIGADOMUITO OBRIGADO
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